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Benefícios dos Serviços do Ecossistema

Alterações na gestão do território

Ref: Natural capital / biodiversity, ecosystem and abiotic services and benefits to business and to society (Natural capital Coalition 2016) 14



Abordagem

Etapa 1. Estabelecimento da biodiversidade inicial das áreas-alvo - Concluído

Etapa 2. Estabelecimento do valor económico inicial do SE – a decorrer

Etapa 3. Monitorizar a diversidade para estimar mudanças no valor econômico – a decorrer

Metodologia

Escala Espacial:

% de Ocupação do solo por espécies e por Habitat

Escala Temporal:

Fase inicial e final do Projeto e, previsões a 10, 20 e 50 anos.

Ferramentas:

• Inventários faunísticos e florísticos

• Amostragens e Cartografia

• Inquéritos por questionário e entrevistas pré-estruturadas

• Triangulação 

• Estimativa do valor económico
Fonte: TEEB 2010

http://africa.teebweb.org/wp-content/uploads/2013/04/D0-Chapter-5-The-economics-of-valuing-ecosystem-services-and-biodiversity.pdf


2ª versão do 
Toolkit for 

Ecossystem 
Service Site-

based 
Assessment 

(TESSA) 

1. Que habitats existem no território e que áreas ocupam? 

2. Que atividades atuam ou podem vir a atuar no território? 

3. Que habitats existirão no futuro e como será a sua distribuição espacial? 

4. Que SE presta cada um destes habitats? 

5. Qual é a alteração dos SE no futuro? 



Bosques de Quercineas Azereiral             Adelfeiral            Souto            Matos heliófilos           Matos Altos 

Zonas Húmidas dominadas por árvores           Áreas agrícolas abandonadas            Área ardida            Áreas rochosas

Eucaliptal           Pinhal           Acacial               Charcos e lagoas

1. Que habitats existem hoje no território e que áreas ocupam? 
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Timing: 1 – Long term; 2 – Short term; 3 – Happening now

Scope (% of site affected): 0. Little of area (<10%); 1 - Some of area (10- 49%); 2 - Most of area (50- 90%); 3 - Whole area (>90%)

Impact (degree of change in next 10 years): 1 - Low (<10%); 2 - Moderate (10- 30%); 3 - hight (>30%)

√

√ √√

√ √

2. Que atividades atuam ou podem vir a atuar no território? 
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Bosques de Quercineas Azereiral             Adelfeiral            Souto            Matos heliófilos           Matos Altos 

Zonas Húmidas dominadas por árvores           Áreas agrícolas abandonadas            Área ardida            Áreas rochosas

Eucaliptal           Pinhal           Acacial               Charcos e lagoas

3. Que habitats existirão no futuro e como será a sua distribuição espacial? 



Legenda:

Importância alta

Importância média ou baixa 

Importância negligível ou irrelevante 

• Bosques de Quercineas,

• Azereirais, 

• Adelfeirais 

• Souto

• Matos altos (medronheiros e folhados )

• Zonas Húmidas dominadas por árvores

Habitats mais importantes para produzir SE

4. Que Serviços do Ecossistema presta cada um destes habitats? 



5. Qual é a alteração dos SE no futuro? 



2.2.1.5 - Regulação e manutenção da proteção de pessoas contra incêndios

2.2.2.3 - Regulação e manutenção do património genético

2.2.3.1 - Regulação e manutenção do controlo de pragas (inclui espécies invasoras)

2.2.4.2 - Regulação e manutenção dos efeitos de decomposição na formação do solo 

1.1.5.1 - Aprovisionamento de plantas ou cogumelos comestíveis 

1.1.6.2 - Aprovisionamento de fibras ou outros materiais 

1.2.1.1 - Aprovisionamento de sementes (colheita) 

3.1.1.1 – Cultural de Turismo, saúde e lazer (ativo) 

3.1.1.2 - Cultural de Turismo, saúde e lazer (passivo) 

3.1.2.1 - Cultural de Investigação científica e conhecimento tradicional ecológico 

3.1.2.2 - Cultural de Educação Ambiental e formação 

3.2.1.1 - Cultural de Elementos simbólicos 

3.2.2.1 - Cultural de Valor existencial 

3.2.2.2 – Cultural de Valor para as futuras gerações 
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SE de Regulação e manutenção:

Proteção de pessoas contra incêndios

Descritor simplificado: Redução na incidência, intensidade ou velocidade 

de propagação de incêndios devido à presença de determinadas espécies 

de plantas ou animais e pode ser quantificada pela redução da carga 

combustível.

Benefício a quantificar: Redução nos custos dos danos causados pelos 

incêndios.

2. Quantificar a redução de custos entre: 

i. Custos de socorro e danos causados por incêndios anteriores e, 

ii. Custos de prevenção através das ações do Life-Relict

1. Quantificar a carga combustível antes e depois das intervenções
A decorrer

Por iniciar



Ex: Seia

Área  

Antes
% Antes

Área  

Depois

% 

Depois
Humidade Cinzas Voláteis

Carbono 

Fixo
C H N Tencolhimento Tdeformação Tsemi-esfera Tfluidez

C2 Castanea sativa 17,625 19

C2 Quercus robur 17,925 20

Quercus pyrenaica

C2 Quercus suber 14,235

C2 Quercus rotundifolia 14,235

C2 Adenocarpus complicatus 2,72 2,39 79,8 17,8 60,4 6,53 2,40 20,43 19,02 793 1301 1381 1411

Betula pubescens

C2 Crataegus monogyna 5,26 2,72 78,3 18,9 58,7 5,75 0,886 19,47 18,22 841 1275 1364 1404

C2 Daphne gnidium 10,68 3,14 77,5 19,3 60,6 5,64 1,43 17,52 16,3 697 1583 1588 >1588

C2 Frangula alnus

C2 Hedera hibernica 11,40 4,23 78,9 16,9 57,2 5,34 0,56 19,86 18,7 665 705 1569 1572

C2 Ilex aquifolium

C2 Lonicera hispanica

C2 Luzula forsteri

Olea europaea

C2 Pterospartum lasianthum 2,50 1,40 76,2 22,4 63,6 5,97 1,16 21,71 20,42 985 1242 1259 1277

Prunus avium 19

C2 Prunus lusitanica 2,58 2,49 79,6 17,9 59,3 5,62 0,796 20,77 19,55 590 1560 1565 1573

C2 Rubia peregrina

C2 Ruscus aculeatus

C2 Saxifraga spathularis

C2 Tamus communis

C2 Viburnum tinus 6,49 3,30 78,4 18,3 59,7 5,58 0,984 19,35 18,14 992 1453 1476 1535

Alnus lusitanica 20

Fraxinus angustifolia 19

Salix atrocinerea 6,76 5,02 74,5 20,5 60,8 5,77 2,21 20,69 19,44 664 701 731 1540

Acacia dealbata 18,93 20

Eucalyptus globulus

Hakea sericia 6,85 1,82 79,0 19,2 60,0 5,92 0,711 20,46 19,17 714 1451 1464 1496

Pinus pinaster 21,5 20

C2+C4 Calluna vulgaris 5,07 2,40 78,1 19,5 60,2 5,69 0,682 20,78 19,55 760 1153 1159 1167

Cistus crispus 4,68 3,06 75,2 21,7 59,2 5,84 0,687 19,21 17,95 760 1588 >1589 >1589

Cistus psilosepalus 2,56 1,99 77,9 20,1 56,9 5,21 1,24 18,53 17,4 705 1417 1451 1480

C2+C4 Cistus populifolius 17,71 3,53 75,3 21,9 59,6 5,18 1,05 19,47 18,35 718 1541 1545 1553

C4 Cytisus striatus 10,30 1,46 79,9 18,7 59,8 5,34 1,31 20,92 19,76 633 1336 1379 1417

C2+C4 Cistus salviifolius 4,68 3,06 59,20 5,84 0,69 760 1588 >1589 >1589

Cytisus multiflorus 2,63 1,80 80,4 17,8 61,5 6,45 2,87 20,68 19,29 699 1339 1348 1385

C4 Erica arborea 6,00 1,92 76,3 21,8 63,9 5,98 0,827 21,73 20,44 591 1231 1238 1244

Erica australis 6,02 1,45 78,0 20,5 65,7 6,21 0,784 22,92 21,58 769 1347 1383 1455

C4 Erica cinerea

C2 Erica scoparia 3,83 5,13 73,1 21,8 65,2 6,23 0,969 22,98 21,64 584 706 776 1021

C2+C4 Genista falcata 4,33 1,68 79,9 18,4 61,4 6,18 1,44 20,93 19,6 911 >1589 >1589 >1589

Halimium lasianthum 3,15 2,96 73,7 23,3 59,2 5,41 1,93 19,53 18,36 912 1203 1224 1246

Lavandula luisieri 6,96 4,62 77,2 18,1 58,5 5,48 0,929 20,41 19,22 618 1564 1566 1581

Phillyrea angustifolia 10,80 2,87 80,3 16,8 63,0 5,94 1,20 21,73 20,44 691 >1589 >1589 >1589

Phillyrea media

C2+C4 Pteridium aquilinum

Rhamnus alaternus 5,68 5,78 77,2 17,1 48,0 5,90 0,66 19,36 18,08 650 714 1559 1562

C2+C4 Rubus ulmifolius

Ruscus aculeatus 7,12 5,18 78,7 16,1 57,8 5,46 1,17 20,77 19,59 594 1579 1585 >1589

Viburnum tinus 6,49 3,30 59,70 5,58 0,98

Arbutus unedo 7,67 4,20 74,0 21,8 57,1 5,07 0,947 21,24 20,13 611 1539 1546 1551

Erica umbellata 4,16 2,22 76,5 21,3 64,7 6,25 0,931 22,5 21,15 911 1235 1243 1254

Lithodora prostrata 5,50 5,83 75,1 19,2 55,4 5,44 0,881 18,14 16,96 743 1189 1261 1305

Lithodora prostrata

Pterospartum tridentatum

Aceiros, corta-fogos, estradas
0

Som a

64,02

139,11

20,69

60,89

-1,000,03

Matos densos (matos altos de 

medronheiro)
3,20 0,02 -0,61

Matos densos (matos heliófilos) 2,52 1,17

Outras (áreas agrícolas 

abandonadas ou ardidas)
0,49

Zonas Húmidas dominadas por 

árvores
1,06 0,09

Outras (eucaliptal, pinhal e 

acacial)
15,32 0,10

Am ostragem

Florestas de folhas largas sempre-

verdes (Bosques de Quercineas)
0,14 9,97

Espécies

TG A % CHN ( %)

Florestas de folhas largas sempre-

verdes (Azereiral)
6,24 17,59

% de 

a l teraçã

o de 

cobertu

ra

Inventários  2018

Transec

to

 % de 

cobertu

ra  

( 2018)

Am ostragem P.C.S.bs  

( MJ/Kg )

P.C.I .bs  

( MJ/Kg)

Fusibilidade de cinzas (ºC)
Classes  de Ocupação do solo 

com  base no rela tório ini cia l  

do es tado atua l

Área  ocupada

309,95

61,88

0

1. Quantificar a carga combustível antes e depois das intervenções

Fontes:

Parikh, J., Channiwala, S. A., & Ghosal, G. K. (2005). A correlation for calculating HHV from proximate analysis of solid fuels. Fuel, 84(5), 487-494.

Estudo do potencial energético de calor de cada biomassa/resíduo agrícola e vegetal (2014) Projeto n.º 34001, Ibero Massa Florestal, Lda
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